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RESUMO

As universidades, atualmente, possuem a missão de incentivar o empreendedo-
rismo e a inovação, além da promoção do ensino, pesquisa e extensão. O estí-
mulo ao empreendedorismo pode ser realizado de diversas formas: disciplinas, 
eventos, incubadoras, entre outros. O propósito desse estudo é avaliar se uni-
versidades e centros universitários de Belo Horizonte, que ofertam cursos de 
Engenharias e/ou Informática, estimulam o empreendedorismo, levando-se em 
consideração o ponto de vista discente. Para isso utilizou-se questionários on-
line para compreender a opinião dos alunos acerca do empreendedorismo em 
sua instituição. Em geral, os estudantes consideram que possuem postura em-
preendedora e que a metodologia de ensino e a grade curricular contribuem 
para o desenvolvimento de competências empreendedoras. Por meio de cor-
relações foram analisadas as dimensões do estudo e os resultados apontaram 
que o apoio dos diretórios estudantis, centros acadêmicos e professores são 
importantes para o envolvimento dos alunos em iniciativas empreendedoras.

PALAVRAS-CHAVE

Educação empreendedora. Empreendedorismo. Universidade. Tripla-hélice. 
Inovação.

STIMULUS TO ENTREPRENEURSHIP IN UNIVERSITY UNDER THE  
STUDENTS PERSPECTIVE
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ABSTRACT

Universities have a mission to encourage entrepreneurship and innovation, in addi-
tion to promoting teaching, research, and extension. This stimulus to entrepreneur-
ship can be carried out in several ways: disciplines, events, incubators, among others. 
The purpose of this study is to evaluate whether universities and university centers 
in Belo Horizonte, which offer courses in Engineering and/or Informatics, stimulate 
entrepreneurship, taking into account the student’s point of view. For this, online ques-
tionnaires were used to understand students’ opinions about entrepreneurship in their 
institution. In general, students consider that they have an entrepreneurial posture 
and that the teaching methodology and curriculum contribute to the development of 
entrepreneurial skills. Through correlations, the dimensions of the study were analyzed 
and the results showed that the support of student directories, academic centers, and 
teachers are important for the involvement of students in entrepreneurial initiatives.
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INTRODUÇÃO
Diversas transformações ocorreram na 

sociedade, mudanças especialmente influen-
ciadas pela utilização de novas tecnologias. 
Nesse contexto, a universidade surge com 
uma nova missão: além de ser a universida-
de do ensino, pesquisa e extensão, ela deve 
contribuir para a criação de novos negócios 
e ser um berço para a inovação.

Santos (2010) defende que as institui-
ções de ensino superior possuem como 
principal função a criação e disseminação 
do conhecimento e que essas refletem o 
quadro social de sua época. Como o au-
tor apresenta, a universidade é influencia-
da pelo momento histórico da sociedade. 
Em um cenário de mudanças políticas e no 
mercado de trabalho questiona-se qual a 
missão das universidades, que sempre tive-
ram um papel importante (NOVO; MELO, 
2003). Casado, Siluk e Zampieri (2012) 
apresentam que o empreendedorismo, 

além de outras tendências como a criativi-
dade, aparece como um dos temas carac-
terísticos do século XXI, período marcado 
pela informação e conhecimento.

Essa conjuntura requer novas formas de 
interação da universidade com os outros 
agentes da sociedade (governo e empre-
sas), além de uma maior interação entre 
os seus pilares: ensino, pesquisa e extensão 
(AUDY, 2017). No contexto de uma socie-
dade e um mercado buscando mais conhe-
cimento, também se exige dessa instituição 
uma maior contribuição para o desenvolvi-
mento, sendo aqui que a Universidade Em-
preendedora aparece como uma forma de 
atender a essas demandas (AUDY, 2009).

Em uma pesquisa realizada em 2016 
pelo SEBRAE e a Endeavor acerca do tema 
universidade empreendedora, houve um 
mapeamento de iniciativas empreendedo-
ras nas universidades brasileiras e do perfil 
desses universitários. Cerca de 1 em cada 4 
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alunos possui ou pretende ter um negócio 
(5,7% já são empreendedores e 21% pen-
sam em empreender) e esse aluno que já 
possui um empreendimento está mais in-
serido no ecossistema empreendedor, ou 
seja, possui mais experiências ligadas ao 
empreendedorismo. Ademais, o empreen-
dedor universitário reconhece a importân-
cia dos programas da universidade para seu 
negócio, cerca de 50% dos alunos que já 
empreendem ou pretendem empreender 
acreditam que iniciativas como incubado-
ras sejam essenciais na preparação para ter 
um negócio (SEBRAE; ENDEAVOR, 2016).

O presente estudo buscou conhecer 
e compreender as iniciativas empreen-
dedoras das universidades e centros uni-
versitários privados de Belo Horizonte 
que ofertam cursos de Engenharias e/ou 
Informática, possibilitando a análise de es-
truturas e iniciativas de estímulo ao em-
preendedorismo no ensino superior, sob a 
perspectiva dos discentes.

Desse modo, procurou-se identificar as 
iniciativas empreendedoras desenvolvidas nas 
universidades e centros universitários priva-
dos de Belo Horizonte que ofertam cursos 
de Engenharias e/ou Informática, comparar 
as atividades empreendedoras desenvolvidas 
nessas instituições e conhecer a percepção 
dos discentes acerca dessas iniciativas em-
preendedoras ofertadas e sua contribuição 
para a formação do empreendedor.

 O artigo foi estruturado em cinco se-
ções, além dessa introdução. Na segunda 
seção, nominada “Referencial Teórico”, 
buscou-se discutir, sinteticamente, assun-
tos relacionados ao empreendedorismo e 
universidade empreendedora. Outra seção 
foi oportuna para apresentar os procedi-
mentos metodológicos utilizados na pes-
quisa. A quarta seção foi criada para expor 

os resultados da pesquisa e discuti-los. Por 
fim, na quinta e última seção, as conside-
rações finais do trabalho são apresentadas 
com foco nas principais conclusões da pes-
quisa e nos objetivos atingidos, além das 
limitações do estudo e das sugestões para 
novos trabalhos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Empreendedor

Ao dissertar acerca do empreendedo-
rismo é de fundamental importância aten-
tar-se para a figura do empreendedor, que 
é o responsável pelo desenvolvimento do 
empreendedorismo. A definição de quem é 
o empreendedor é relevante para entender 
qual é o seu papel e suas características, en-
tretanto, ao tentar definir o termo perce-
bem-se diferentes interpretações, além de 
confusões em relação a outros conceitos.

Filion (1999) afirma que ao falar de em-
preendedorismo deve-se conceituar o ter-
mo empreendedor e definir esse termo “é 
um desafio perpétuo, dada à ampla varieda-
de de pontos de vista usada para estudar 
o fenômeno”. O autor demonstra que na 
literatura há diferenças na definição devido 
ao fato de que os teóricos tendem a com-
preender o empreendedorismo de acordo 
com a sua área de atuação.

Há certa confusão entre os termos em-
presário e empreendedor, que em muitos 
casos são tratados como sinônimos. Os 
aspectos de inovação e iniciativa são apre-
sentados como características fundamentais 
do empreendedor, enquanto o empresário 
possui a função de assegurar a continuida-
de do empreendimento, e não a de buscar 
novas oportunidades ou inovar, como o 
primeiro (MUNIZ, 2008). Filion (1999) tam-
bém apresenta o contraste entre empreen-
dedor e proprietário-gerente, mostrando 
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que o empreendedorismo não se configura 
simplesmente do fato de possuir um negó-
cio, pois muitos indivíduos com característi-
cas empreendedoras não abrem empresas 
e muitos proprietários que possuem uma 
empresa, não as criaram, desse modo, não 
possuem a inovação ou oportunidade que 
os configurariam como empreendedores.

O ambiente tem grande influência no 
surgimento de características empreen-
dedoras, que possibilitam os indivíduos a 
empreender. Com o estudo acerca do em-
preendedorismo, percebe-se que o núme-
ro e atuação de empreendedores em uma 
dada região está diretamente relacionado 
com o crescimento dela, por torná-la um 
espaço de negócios inovadores e formado-
ra de capital social com elevado nível de 
conhecimento (TAVARES; MOURA; ALVES, 
2013). Consoante com esse pensamento, 
os autores Martens e Freitas (2006) afir-
mam que o apoio ao empreendedor por 
meio de políticas públicas, disponibilidade 
de recursos e até mesmo o estímulo de 
uma cultura empreendedora são capazes 
de desenvolver o empreendedorismo em 
uma comunidade.

A pesquisa GEM (Global Entrepreneurship 
Monitor), produzida no Brasil pelo IBQP e 
SEBRAE, busca mostrar a situação do em-
preendedorismo no país, quais são as ca-
racterísticas dos empreendedores e de 
seus empreendimentos. No ano de 2017, 
a taxa total de empreendedorismo foi de 
36,40%, desse total 20,30% referem-se a 
negócios iniciais. Considerando faixas etá-
rias, percebe-se que a maior parte desses 
negócios iniciais (30,50%) foi criado por 
jovens na faixa 25 a 34 anos, já os jovens 
de 18 a 24 anos foram responsáveis pela 
abertura de 20,3% desses empreendimen-
tos. Logo, mais de 50% das empresas em 

estágio inicial foram criadas por jovens en-
tre 18 e 34 anos, que em números absolu-
tos correspondem a cerca de 5 milhões de 
brasileiros (SEBRAE; IBQP, 2017).

O empreendedor configura-se como o 
indivíduo que identifica e busca oportuni-
dades, a inovação sendo característica em 
sua atuação. A atividade empreendedora e 
o número de indivíduos envolvidos nela, 
impulsionam o crescimento econômico de 
um local. Deve-se recordar que possuir um 
empreendimento não é fundamental para 
ser considerado empreendedor.

Educação empreendedora
O empreendedorismo, ligado à inova-

ção e à busca por oportunidades, necessita 
de um ambiente que apoie os empreendi-
mentos e desenvolva as características em-
preendedoras nos indivíduos. A Educação 
Empreendedora se apresenta como um 
importante elemento para o estímulo des-
sas características.

No relatório da pesquisa Global Entrepre-
neurship Monitor (SEBRAE; IBQP, 2017) além 
dos dados acerca do empreendedorismo, 
são apresentadas recomendações de espe-
cialistas para a melhoria da atividade em-
preendedora no país. Entre os especialistas, 
41,70% apresentaram sugestões relaciona-
das à educação e capacitação, e entre essas: 
aproximar o empreendedorismo da aca-
demia, para obter um empreendedorismo 
mais qualificado e existir uma educação em-
preendedora desde a educação básica para 
um futuro com jovens empreendedores.

Ao argumentar sobre a importância 
da educação na formação dos indivíduos, 
Santos (2010) disserta que essa tem como 
finalidade a humanização dos estudantes, 
que desenvolvem suas capacidades e habi-
lidades a partir do aprendizado. A educa-
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ção, possuindo importância para o desen-
volvimento de capacidades nos indivíduos, 
pode ser utilizada como ferramenta para o 
estímulo ao empreendedorismo. Andrade 
e Torkomian (2001) definem Educação Em-
preendedora como a promoção de opor-
tunidades pelo indivíduo que pode, a partir 
delas, transformar a sua realidade e contri-
buir para com a sociedade que faz parte.

A Educação Empreendedora possibilita 
ao jovem decidir sobre a sua própria vida, 
traz um protagonismo para esse, que pode 
realizar suas próprias escolhas (TAVARES; 
MOURA; ALVES, 2013). A educação empre-
endedora foca no aprendizado do aluno, 
que assume o ponto de referência central 
no processo de aprendizagem, atuando 
como protagonista e sujeito na busca da 
autonomia do ser, saber e fazer empreen-
dedor, desse modo, diferenciando de mo-
delos tradicionais de educação (SCHAE-

FER; MINELLO, 2016). Oliveira, Melo e 
Muyder (2016) apresentam que as diversas 
transformações ocorridas demandam no-
vas competências que devem ser desenvol-
vidas. A educação empreendedora além de 
se preocupar com a abertura e gestão de 
negócios deve incentivar empreendimen-
tos que contribuam com a sociedade.

Práticas de Educação Empreendedora 
têm sido utilizadas em várias instituições de 
ensino, sobretudo, as de ensino superior. Em 
todo o mundo, universidades têm desenvol-
vido programas de Educação Empreende-
dora, em que o objetivo não é apenas uma 
formação técnica em seus profissionais, mas 
uma maior percepção de oportunidades 
e características importantes para a vida, 
além de beneficiar o desenvolvimento de 
empresas. Embora no Brasil já exista algu-
mas iniciativas, deve-se fortalecer a ideia de 
um programa de Educação Empreendedora, 

FIGURA 1 – Características e elementos envolvidos na educação empreendedora
Fonte: Schaefer e Minello (2016, p.77).
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para se desenvolver um Modelo Brasileiro 
de Programa de Educação Empreendedora 
adequados ao contexto regional no longo 
prazo (ANDRADE; TORKOMIAN, 2001). É 
importante salientar que pela diferença da 
educação empreendedora e da educação 
tradicional, devem ser desenvolvidos mode-
los pedagógicos coerentes com as pretendi-
das habilidades empreendedoras (SCHAE-
FER; MINELLO, 2016).

Diversos estudos indicam que a educa-
ção empreendedora no nível superior é 
fundamental para o desenvolvimento de 
competências empreendedoras e que o 
resultado dessa formação é positivo. Por 
outro lado, há pesquisas que afirmam que 
a educação no empreendedorismo é con-
traditória, especialmente por uma possível 
limitação em seu desenvolvimento. Deve-se 
levar em conta que, embora se trabalhe as-
pectos relacionados aos conhecimentos do 
empreendedorismo na educação empreen-
dedora, algumas competências são adquiri-
das somente na prática ao se encarar suces-
sos e fracassos (PARREIRA et al., 2015).

Universidades ao redor do mundo utilizam 
práticas de Educação Empreendedora, em que 
a finalidade é desenvolver profissionais que te-
nham visão de oportunidades. Ademais, com a 
utilização dessas práticas contribui-se para o 
aumento do número de empreendimentos, o 
que, consequentemente, gera desenvolvimen-
to regional em longo prazo.

Universidade empreendedora
A universidade empreendedora surge 

como uma resposta à exigência por parte 
da sociedade para que a universidade forme 
profissionais com características empre-
endedoras. As instituições, especialmente 
as de educação superior, possuem diante 
de um cenário de inovações e tecnologia, 

a missão de formar profissionais que irão 
“interagir e produzir nesse ambiente de 
mudanças e instabilidade” (ANDRADE; 
TORKOMIAN, 2001, p. 301). A dificuldade 
que as universidades possuem é a de in-
serir o ensino do empreendedorismo em 
todos os seus cursos, de modo a desenvol-
ver a mentalidade empreendedora em seus 
alunos, independentemente da área de atu-
ação (MARTENS; FREITAS, 2006).

Na pesquisa universidade empreende-
dora (SEBRAE; ENDEAVOR, 2016) perce-
beu-se uma relação direta entre cursar uma 
disciplina de empreendedorismo e o perfil 
empreendedor do aluno. Dos alunos em-
preendedores, 46% já cursaram essas dis-
ciplinas, dos potenciais empreendedores, 
38,8%, e os que ainda não pensam em ter 
um negócio, 24%. Um aspecto importante 
é que são poucos cursos que oferecem es-
sas disciplinas. Dos que ofertam, 50% são 
cursos de engenharia e ciências sociais apli-
cadas (como administração), e em cursos 
de outras áreas esse índice é de 30%.

Além de adotar disciplinas de empreen-
dedorismo em seus cursos, uma universi-
dade empreendedora deve possuir em sua 
filosofia o componente empreendedor, 
muito mais que apenas adotá-lo em seu 
currículo de ensino (NOVO; MELO, 2003). 
Ademais, os autores apresentam que é im-
portante o incentivo às empresas junio-
res, pré-incubadoras e que as disciplinas 
estejam presentes em todos os cursos de 
graduação. Essa não se preocupa somen-
te com a formação de profissionais para 
o mercado, mas busca contribuir para o 
desenvolvimento econômico, social e tec-
nológico, ao possuir estruturas internas e 
complexas que propiciem a ampliação de 
empresas de base tecnológica (IPIRANGA; 
FREITAS; PAIVA, 2010).
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A universidade empreendedora é con-
siderada uma instituição que busca a ino-
vação, visando alcançar um novo espaço 
e uma nova postura no futuro, tomando 
riscos ao desenvolver práticas de Educa-
ção Empreendedora (ALMEIDA; TERRA; 
ALENCAR, 2016). Para as universidades 
atuarem como elemento importante no 
auxílio para o desenvolvimento social e 
maior inovação, essas devem criar espaços 
propícios à inovação tal como parques tec-
nológicos (AUDY, 2009).

Ampliar o ensino do empreendedoris-
mo para todos os cursos da instituição é 
o desafio da universidade empreendedora, 
missão que vai além dos pilares ensino, pes-
quisa e extensão. Para isso, ela deve dispor 
de vários elementos como empresas junio-
res, incubadoras, entre outros, para estimu-
lar o empreendedorismo nesse contexto.

Universidade Tríplice–Hélice
O conceito de Tríplice-Hélice traz que 

a universidade, instituição anteriormente 
responsável pelo ensino, pesquisa e exten-
são, passa a ter uma responsabilidade tal 
como o governo e a indústria para a ge-
ração de novos negócios (ETZKOWITZ; 
ZHOU, 2017).

A universidade necessita que as empre-
sas invistam em tecnologia e em recursos 
humanos por meio de parcerias, de modo 
a conseguir responder à demanda das or-
ganizações empresariais e de toda a so-
ciedade. E para essa parceria ter melhores 
resultados faz-se necessária a presença e 
interação com o Estado, agindo como in-
centivador e financiador desse processo 
de desenvolvimento (LEITE; DAMA; GRIE-
BLER, 2013).

A tripla hélice então se caracteriza 
como a interação entre os atores: empre-
sas, governos e universidades para o de-
senvolvimento de profissionais capacitados 
e, também a criação de empreendimentos 
(AUDY, 2017). Há uma articulação entre in-
dústria, governo e universidades. 

A universidade tripla-hélice assume 
uma importância para o desenvolvimen-
to econômico e social tal como o go-
verno e as empresas, e para o sucesso 
dessa conjuntura faz-se necessária uma 
cooperação entre esses atores. Em uma 
nova abordagem, além dos atores indús-
tria, governo e universidade presentes na 
tríplice adiciona-se a sociedade, assim, 
sendo denominado esse novo contexto 
de quádrupla hélice.

FIGURA 2 – Modelo tríplice-hélice
Fonte: Audy (2009).



ESTÍMULO AO EMPREENDEDORISMO NO ENSINO SUPERIOR SOB A PERSPECTIVA DOS DISCENTES

R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte v. 20 n. 1 p. 8-18 jan./mar. 2021. ISSN 1984-6975 (online).50

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Na primeira fase da pesquisa foi reali-

zada uma investigação bibliográfica com a 
finalidade de aprofundar no tema empre-
endedorismo no contexto do ensino su-
perior, houve uma investigação acerca da 
universidade empreendedora e a univer-
sidade tripla-hélice. Fonseca (2002) define 
pesquisa bibliográfica como um estudo que 
é realizado por meio do recolhimento de 
informações já estudadas e definidas por 
outros pesquisadores. Essa é realizada a 
partir de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científi-
cos (GIL, 2008).

Para a elaboração da fundamentação 
teórica, utilizaram-se artigos científicos 
fruto de diferentes fontes como: periódi-
cos científicos, anais de congressos, teses 
e dissertações, entre outros. Como fer-
ramenta de dados foi utilizado o Google 
Scholar e entre as expressões utilizadas 
como descritores: empreendedorismo, 
educação empreendedora, universidade 
empreendedora e tripla-hélice.

A fase quantitativa, abordada na segun-
da fase do projeto, possuiu o objetivo de 
compreender a cultura empreendedora 
das instituições pesquisadas, sob a perspec-

tiva dos discentes. A técnica utilizada foi o 
levantamento ou survey, que se caracteriza 
por proceder à solicitação de informações 
a um grupo significativo de pessoas acerca 
do problema estudado para, em seguida e 
mediante análise qualitativa, obter as con-
clusões correspondentes dos dados cole-
tados (GIL, 2008).

A investigação foi realizada em univer-
sidades e centros universitários privados 
de Belo Horizonte, que oferecem cursos 
de graduação em Engenharias e/ou Infor-
mática: Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais (PUC Minas), Universidade 
FUMEC (FUMEC), Centro Universitário de 
Belo Horizonte (UNI-BH), Centro Univer-
sitário Newton Paiva (NEWTON PAIVA), 
Centro Universitário Una (UNA) e Cen-
tro Universitário Unihorizontes (UNIHO-
RIZONTES). Para fins de apresentação dos 
resultados, os nomes foram omitidos.

A amostragem utilizada foi a probabilís-
tica, em que todos os alunos dos cursos 
objetos desta pesquisa das instituições es-
tudadas tiveram a mesma chance de parti-
cipar do estudo. Em um universo de 31.465 
alunos matriculados em cursos presenciais 
de Engenharia e/ou Informática em centros 
universitários e universidades localizadas 

FIGURA 3 – Elementos da cultura empreendedora
Fonte: Adaptado de Brasil Júnior (2017).
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na cidade de Belo Horizonte – Minas Ge-
rais (Brasil, 2017), aplicou-se a amostragem 
probabilística, com adoção de intervalo de 
confiança de 90% e margem de erro de 5%, 
gerando uma amostra de 281 alunos.

Para o cálculo da amostra foi utilizado a 
seguinte fórmula:

Em que:

 = tamanho mínimo da amostra 
aleatória

 = estatística z associada ao 
intervalo de confiança escolhido

p = frequência na qual ocorre o evento 
na população

q = frequência 
e = margem de erro
Como o número de alunos nos cursos 

de Engenharia e Informática das universida-
des e dos centros universitários é finito, as 
amostras tiveram o seguinte ajuste:

Em que:
n = tamanho mínimo final da amostra
N = tamanho da população
Adotou-se o instrumento de coleta de 

dados – Pesquisa de Percepção (adaptado), 
o qual foi adotado como um dos pilares 
para elaboração do índice de universidade 
empreendedoras 2017, realizado pela Bra-
sil Júnior (instância que representa as em-
presas juniores brasileiras), com o apoio de 
professores da Universidade de São Paulo 
– USP, da consultoria McKinsey Brasil, as or-
ganizações Ministério da Educação (MEC), 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações (MCTIC), Fórum Nacional 
de Gestores de Inovação e Transferência de 
Tecnologia (FORTEC), Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SE-
BRAE), Associação Nacional de Entidades 
Promotoras de Empreendimentos Inovado-
res (Anprotec), Empresa Brasileira de Pes-
quisa e Inovação Industrial (Embrapii), Con-
federação Nacional do Comércio (CNC) e 
Ranking Universitário da Folha (RUF).

Na etapa quantitativa foram utilizados 
formulários online para a coleta das respos-
tas e o primeiro contato com os alunos foi 
feito por meio de redes sociais como face-
book e whatsapp. Foi obtido o retorno de 
118 questionários respondidos e válidos, 
representando 41,99% da amostra definida.

Para a análise dos dados foi utilizada a 
estatística descritiva e análise de correla-
ção entre as dimensões estudadas. A cor-
relação de Pearson (r) apresenta a relação 
linear entre variáveis e a variação no coefi-
ciente é de -1 a 1, em que o sinal apresen-
ta a direção do relacionamento e o valor 
apresenta a força da relação entre as variá-
veis. Teóricos admitem diferentes classifica-
ções dos escores, mas em geral podem ser 
considerados significativos os valores aci-
ma de 0,50 e abaixo de -0,50 (FIGUEIRE-
DO FILHO; SILVA JÚNIOR, 2009). Neste 
estudo, foram analisadas somente as cor-
relações abaixo de -0,50 e acima de 0,50. 

Além disso, utilizou-se a técnica nuvem 
de palavras para a análise e apresentação 
de dados. A nuvem de palavras classifica os 
termos por quantidade e apresenta pro-
porcionalmente, por meio do tamanho da 
fonte, a incidência do conteúdo, que pode 
ser utilizada para categorizar rótulos, tí-
tulos, entre outros (LEMOS, 2016). Para a 
criação da nuvem de palavras foi utilizada a 
ferramenta onlineTagCrowd ®. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
A proposta do presente estudo é avaliar se 

universidades e centros universitários priva-
dos de Belo Horizonte estimulam o empre-
endedorismo, levando-se em consideração o 
ponto de vista discente. Dos 118 questioná-
rios respondidos, 63,56% dos entrevistados 
foram do sexo masculino, enquanto 36,44% 
foram do sexo feminino. A maior parte dos 
respondentes são alunos de graduação da IES 
1, com 47,46% das respostas. A tabela 1 apre-
senta a relação de proporção de estudantes 
de cada instituição.

A maior parte dos estudantes cursa En-
genharia Civil 47,46%, seguido por Siste-
mas de Informação, com 18,64% (Tabela 2). 

A infraestrutura oferecida pelas insti-
tuições foi considerada boa por grande 
parte dos alunos: 51,69% avaliaram como 
boa a qualidade das salas de aula, 58,47% 
os laboratórios de informática, 29,66% os 

laboratórios de pesquisa e 39,83% os espa-
ços de convivência disponíveis. A biblioteca 
disponível foi considerada excelente por 
49,15%, por outro lado, 21,19% considera-
ram o restaurante como regular e 38,14% 
afirmaram que não há transporte interno 
na universidade. A disponibilidade de aces-
so à internet foi avaliada como boa por 
cerca de 30% dos alunos, enquanto a velo-
cidade foi considerada regular por 27,19%.

Quando comparadas as instituições pes-
quisadas no que diz respeito à infraestru-
tura, adotando uma escala de 5 pontos, em 
que 1 representa a característica “péssima” 
e 5 a característica “excelente”, obtiveram-
-se os seguintes resultados (Tabela 3).

As instituições apresentam uma boa 
avaliação por parte dos discentes no quesi-
to infraestrutura, com média geral 3,56. En-
tre todos os atributos investigados, os que 
apresentaram as menores médias gerais 

TABELA 1 – Proporção de respondentes por instituição
Instituição Entrevistados (%)

IES1 47,46%
IES2 16,94%
IES3 16,10%
IES4 13,56%
IES5 4,23%
IES6 1,69%

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

TABELA 2 – Respondentes por Curso
Curso Alunos (%)

Engenharia Civil 47,46%

Sistemas de Informação 18,64%

Engenharia de Produção 14,41%

Engenharia Mecânica 12,71%

Engenharia de Computação 2,54%

Engenharia de Minas 1,69%

Engenharia Metalúrgica 0,85%

Engenharia Química 0,85%

Engenharia Ambiental 0,85%

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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foram a velocidade de acesso à internet e 
o restaurante ou lanchonete (2,70 e 2,53, 
respectivamente). 

O atributo que obteve melhor avaliação 
por partes dos discentes acerca da infra-
estrutura oferecida foram as salas de aula 
(4,27), seguido pela biblioteca (4,26). Uma 
boa estrutura propicia maior conforto aos 
alunos e os possibilitam desenvolver me-
lhor suas atividades, além disso, uma boa 
biblioteca auxilia os alunos ao longo do seu 
curso com materiais importantes para um 
estudo mais aprofundado. Os alunos avalia-
ram como bons os laboratórios de infor-
mática e os de pesquisa e experimentação 
presentes em sua universidade. A média 

dos atributos avaliados foram de 4,04 e 
3,81, respectivamente. 

Por fim, a instituições que obtiveram 
maior média geral foram IES5 e IES6, de 
modo que, sob a perspectiva do aluno, es-
sas instituições possuem boa infraestrutura 
para o desenvolvimento de suas atividades.

No que diz respeito à participação em 
atividades extracurriculares (Tabela 4), do 
total de pesquisados, 44,07% não havia 
participado de nenhuma atividade extra-
curricular durante a graduação. Do envol-
vimento com atividades extracurriculares, 
destacam-se os projetos de extensão, uma 
vez que 29,66% disseram ter participado 
de algum em sua graduação.

TABELA 3 – Infraestrutura da IES

Atributos/ Instituições IES1 IES2 IES3 IES4 IES5 IES6 Média por 
atributo

Salas de aula 4,05 4,15 4,33 4,20 3,88 5,00 4,27

Biblioteca 4,43 4,45 4,42 3,20 4,56 4,50 4,26

Laboratórios de informática 4,20 4,20 3,83 3,60 3,88 4,50 4,04

Laboratórios de pesquisa e experimentação 4,05 4,32 3,92 3,20 2,88 4,50 3,81

Espaços abertos ou de convivência 3,75 3,70 3,58 3,00 4,25 4,00 3,71

Restaurante ou lanchonete 3,04 2,79 0,11 2,50 4,19 3,00 2,53

Disponibilidade acesso internet 3,31 2,00 2,67 2,20 3,75 5,00 3,16

Velocidade acesso internet 3,11 2,90 2,58 1,80 3,31 2,50 2,70

Média Geral por IES 3,74 3,56 3,18 2,96 3,84 4,13 3,56

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

TABELA 4 – Projetos ao longo da graduação
Projetos extracurriculares Entrevistados (%)

Nenhum 44,07%

Projetos de extensão 29,66%

Monitoria 20,34%

Empresa júnior 10,17%

Iniciação científica 9,32%

Atléticas 6,78%

Movimento estudantil 5,08%

Liga universitária 4,24%

Liga acadêmica 3,39%

Outros 1,69%

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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Quando questionados acerca do en-
volvimento dos estudantes e de sua ins-
tituição com atividades empreendedoras, 
38,14% afirmaram que não sabem se existe 
esse engajamento, enquanto 34,75% afir-
mam que os estudantes estão envolvidos 
com o empreendedorismo. Em relação ao 
apoio do centro acadêmico do curso ao 
empreendedorismo universitário, 63,56% 
afirmam que há esse apoio. No entanto, 
quando questionados se o Diretório Cen-
tral dos Estudantes oferece esse apoio, 
47,46% demonstram não saber.

A diversidade na universidade (étnica, 
gênero, classe social e região geográfica de 
origem) é considerada como fundamental 
para o empreendedorismo acadêmico por 
38,98% dos respondentes e 38,14% acredi-
tam que a diversidade contribui muito para 
esse, ou seja, cerca de 80% consideram que a 
diversidade na instituição é importante para 
o desenvolvimento do empreendedorismo.

Os alunos avaliaram que a principal ca-
racterística que influencia a universidade a 
ser mais empreendedora é praticar a di-
versidade social, com 43,22%, seguida pela 
diversidade geográfica 40,68%. Por outro 
lado, 34,75% acreditam que a diversida-
de étnica é fundamental para influenciar a 
universidade a ser mais empreendedora, 
33,05% consideram que a diversidade de 
gênero é fundamental.

Em relação à metodologia de ensino da 

instituição, 45,76% concordam parcialmente 
que essa contribui para o desenvolvimento 
de competências empreendedoras. Ade-
mais, 37,29% concordam parcialmente que 
a grade curricular do curso contribui para o 
desenvolvimento dessas competências. Por 
outro lado, 34,74% discordam totalmente 
que sua instituição oferece uma grade flexí-
vel para se engajar em atividades extracur-
riculares. Quando perguntados qual seria a 
grade curricular e a metodologia de ensino 
ideal, a maioria dos alunos afirmou que se-
ria uma grade curricular mais flexível e uma 
metodologia mais prática.

Dos alunos pesquisados, 50% concordam 
parcialmente que possuem postura empre-
endedora e 34,74% acreditam que o ecossis-
tema universitário em que estudam influen-
ciou positivamente para o desenvolvimento 
de suas competências empreendedoras. Em 
relação ao questionamento de possuir um 
empreendimento atualmente, 5,93% afirma-
ram que possuem uma empresa funcionan-
do e 43,22% responderam que pretendem 
abrir alguma empresa no futuro e, por outro 
lado, 6,78% afirmaram que não pretendem 
abrir um negócio (Tabela 5).

Em relação à postura empreendedo-
ra dos alunos de sua universidade, 38,98% 
concordam parcialmente que os alunos pos-
suem postura empreendedora. Já em rela-
ção à participação para o crescimento de 
um projeto na universidade, 29,66% concor-

TABELA 5 – Empresa funcionando atualmente 
Se possui ou pretende abrir uma empresa Alunos (%)

Pretendo abrir no futuro 43,22%

Nunca tive uma empresa 40,68%

Não pretendo abrir uma 6,78%

Sim apenas uma 5,93%

Vazias 2,54%

Sim, mais de uma 0,85%

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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dam parcialmente que tiveram participação 
significativa para o desenvolvimento deste.

Quando comparadas as instituições pes-
quisadas no que diz respeito à postura em-
preendedora do discente, adotando uma 
escala de 5 pontos, em que 1 representa a 
característica “péssima” e 5 a característica 
“excelente”, obtiveram-se os seguintes re-
sultados (Tabela 6).

Os alunos das IES2, IES3 e IES5 apresenta-
ram as maiores médias em relação à postura 
empreendedora do discente. Ao comparar 
o ranking das IES investigadas no referido 
quesito com a dimensão infraestrutura, ob-
serva-se que não há relação direta entre os 
dois aspectos. Esse resultado vai de encontro 
aos achados de Salume et al. (2019) em que a 
instituição que apresentou a mais alta pontu-
ação na infraestrutura, também mostrou os 
melhores resultados nos quesitos relativos à 
postura empreendedora discente.

O atributo curiosidade obteve a maior 
média geral (4,30), o que demonstra que os 
estudantes se consideram questionadores 
e ambiciosos por conhecimento.  Referen-
te ao quesito “Pensamento inovador e cria-
tivo”, os alunos da instituição IES6 consi-

deram uma característica não tão presente 
neles próprios.

Em relação ao quesito “coragem de to-
mar riscos”, os discentes das instituições 
IES3 e IES2 apresentaram as maiores mé-
dias. A respeito do inconformismo com a 
realidade e a disposição para transformá-la, 
os estudantes apresentaram uma média ge-
ral de 3,80.

Questionados acerca da postura em-
preendedora dos professores, 22,88% con-
cordam totalmente que esses possuem 
postura empreendedora e 28,81% concor-
dam totalmente que os docentes possuem 
pensamento criativo e inovador. Ademais, 
67,80% concordam totalmente que seus 
professores possuem experiência no mer-
cado de trabalho.

Ao se investigar qual o principal moti-
vo que faria o entrevistado permanecer na 
universidade, o mais citado foi qualidade, 
seguido de conhecimento, diploma e ensi-
no, como pode ser observado na nuvem de 
palavras (Figura 4).

Em relação aos principais problemas que 
fariam com que deixassem a universidade, 
o mais citado foi financeiro (Figura 5).

TABELA 6 – Postura empreendedora dos discentes

Atributos/ Instituições IES1 IES2 IES3 IES4 IES5 IES6 Média por 
atributo

Inconformismo com a realidade e disposição para 
transformá-la 3,98 3,85 4,16 3,40 3,93 3,50 3,80

Visão para oportunidades 4,05 4,35 4,37 4,20 4,20 3,50 4,11

Pensamento inovador e criativo 3,78 3,8 4,21 4,40 3,93 3,00 3,85

Coragem para tomar risco 3,84 4,15 4,32 3,40 4,00 3,50 3,87

Curiosidade 4,39 4,55 4,53 3,60 4,20 4,50 4,30

Facilidade de comunicação das ideias de sociabi-
lidade 3,84 4,25 3,79 3,20 3,93 4,00 3,84

Apoio a iniciativas empreendedoras 4,11 4,05 4,11 3,8 4,07 5,00 4,19

Média Geral por IES 4,00 4,14 4,21 3,71 4,03 3,86 3,99

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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No estudo foram calculadas correla-
ções entre todos os fatores pesquisados, 
entretanto, para a análise consideraram-se 
os resultados mais relevantes, ou seja, cor-
relações acima de 0,50 e abaixo de -0,50. 
Quando se observam as correlações entre 
as diversas dimensões apresentadas, perce-
be-se que todas foram positivas, de forma 
que quando uma variável aumenta a outra 
tem o mesmo comportamento.

A correlação entre os atributos “possuir 
postura empreendedora” e “apoiar iniciativas 
empreendedoras” (0,5277) demonstra que 
os alunos que têm características empreen-
dedoras apoiam iniciativas empreendedoras.

O apoio do Diretório Central dos Estu-
dantes da universidade ao empreendedo-
rismo universitário está relacionado com 
o centro acadêmico do curso também 
apoiar o empreendedorismo na institui-
ção (0,6592) e os estudantes estarem en-

volvidos com iniciativas empreendedoras 
(0,5222). O centro acadêmico incentivar 
o empreendedorismo está relacionado 
aos estudantes estarem envolvidos com 
atividades empreendedoras (0,5304). Os 
professores apoiarem iniciativas empre-
endedoras está relacionado ao Diretório 
Central dos Estudantes darem apoio ao 
empreendedorismo universitário (0,6023).

Desse modo, o auxílio do diretório cen-
tral dos estudantes é importante para o 
centro acadêmico do curso incentivar o 
empreendedorismo universitário e, tam-
bém os estudantes se envolverem em ini-
ciativas empreendedoras. Esse envolvimen-
to também está relacionado com o apoio 
do centro acadêmico ao empreendedoris-
mo. O incentivo ao empreendedorismo do 
Diretório está relacionado com professo-
res apoiarem iniciativas empreendedoras.

A universidade que oferece uma grade 

FIGURA 4 – Motivos para permanecer na universidade
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

FIGURA 5 – Problemas que fariam o discente sair da universidade
Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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curricular flexível para o discente se en-
gajar em atividades extracurriculares está 
associada com a metodologia de ensino 
que contribui para o desenvolvimento de 
competências empreendedoras (0,5053) e 
ao aluno se considerar alguém com visão 
para oportunidades (0,5529). Uma grade 
curricular flexível para participar de ativi-
dades extracurriculares possui ligação com 
uma metodologia de ensino que se preocu-
pa com o desenvolvimento de competên-
cias empreendedoras, podendo uma grade 
flexível influenciar para uma metodologia 
empreendedora ou vice-versa. Além disso, 
a grade mais flexível possibilita aos alunos 
maior visão para oportunidades ao pode-
rem se engajar em outras atividades.

A grade curricular como facilitadora 
para o desenvolvimento de competências 
empreendedoras está relacionada com 
a metodologia de ensino que contribui 
para o desenvolvimento dessas compe-
tências (0,7869) e com os professores do 
curso possuírem postura empreendedora 
(0,5034). Uma grade curricular que contri-
bui para o desenvolvimento de competên-
cias empreendedoras se conecta com uma 
metodologia que desenvolve competências 
empreendedoras. Além disso, professores 
com postura empreendedora podem in-
fluenciar para que a grade e/ou metodo-
logia desenvolva competências empreen-
dedoras. Outra hipótese é de que esses 
professores sejam atraídos por uma grade 
e metodologias empreendedoras.

Professores possuírem postura empre-
endedora está associado com esses serem 
inconformados com a realidade e dispos-
tos a transformá-la (0,5381), terem visão 
para oportunidades (0,5735), terem pensa-
mento inovador e criativo (0,5640), terem 
capacidade de realização (0,5215), terem 

coragem de tomar riscos (0,6480), te-
rem curiosidade (0,5297), terem facilidade 
de comunicação de ideias e sociabilidade 
(0,6151) e apoiarem iniciativas empreende-
doras (0,6562). Desse modo, professores 
com postura empreendedora possuem ca-
racterísticas associadas a empreendedores.

CONSIDERAÇÔES FINAIS
Conforme estabelecido na introdução 

desse artigo, o objetivo da presente pes-
quisa foi, a partir da percepção dos alunos, 
levantar e comparar as estruturas e inicia-
tivas de instituições de ensino superior de 
Belo Horizonte, que visam estimular o em-
preendedorismo. O estabelecimento desse 
objetivo central se baseou na constatação 
de que, cada vez mais, as Universidades es-
tão sendo estimuladas a criar estruturas 
internas de apoio a iniciativas empreende-
doras discentes, adotar metodologias de 
ensino mais ativas, desenvolver ações ex-
tracurriculares para formação de compe-
tências empreendedoras e, além de tudo 
isso, estabelecer relações extramuros que 
facilitem a criação de novos negócios. 

AIES possui uma missão de estimular o 
empreendedorismo e ser um berço de no-
vos negócios e, como apresentado por au-
tores ao longo do estudo, faz-se necessário 
que a instituição implemente diversas inicia-
tivas para o estímulo do empreendedoris-
mo, para que esse esteja presente em todos 
os cursos e em todas as esferas e ela seja re-
almente uma universidade empreendedora. 

A partir dos resultados encontrados, 
percebe-se que os alunos consideram que 
a instituição de ensino onde estudam pos-
sui uma boa infraestrutura e que a meto-
dologia de ensino e a grade curricular con-
tribuem para esses obterem competências 
empreendedoras. Entretanto, os alunos 
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expressaram a necessidade de uma grade 
curricular mais flexível para se engajar em 
atividades extracurriculares e uma meto-
dologia mais prática.

Os dados mostraram baixo envolvimento 
dos alunos com empreendedorismo, o que 
pode ser comprovado na medida em que 
mais de 38% dos entrevistados não soube-
ram dizer se a IES em que estudam possuem 
incentivos ou apoio ao empreendedorismo. 
Esse resultado corrobora os achados de 
Salume et al. (2019), os quais investigaram 
alunos do curso de Administração e desco-
briram que mais de 50% também desconhe-
cem as iniciativas empreendedoras promo-
vidas pelas instituições que estudam. 

Quando observadas as correlações en-
tre as variáveis do estudo, percebe-se que o 
apoio do diretório central dos estudantes, 
do centro acadêmico do curso e, também 
por parte dos professores influenciam o en-
volvimento do estudante em iniciativas em-
preendedoras. Desse modo, ao estruturar 
um programa de empreendedorismo, além 
de se atentar para a criação de estruturas 

como incubadoras e centros de inovação, a 
IES deve pensar nesses atores como parcei-
ros estratégicos para o desenvolvimento do 
empreendedorismo na universidade. 

De maneira geral, os resultados mos-
traram que ainda há o que ser feito para 
que os alunos se envolvam e cultivem a 
mentalidade empreendedora no ambiente 
universitário. Importante destacar que pro-
cesso de desenvolvimento de mentalidade 
empreendedora nos discentes não é con-
sequência de esforço individual do docente 
ou da instituição, mas representa esforço 
conjunto dos atores institucionais.

É sugerido que em estudos futuros possa 
se investigar quais são as práticas de empre-
endedorismo mais eficientes para o incentivo 
e estímulo ao empreendedorismo utilizadas 
em universidades e centros universitários 
privados de Belo Horizonte. Além disso, ou-
tra sugestão é ampliar o estudo, tendo como 
amostra alunos de cursos de ciências huma-
nas e biológicas, em que o empreendedoris-
mo não é tão abordado como em cursos de 
Engenharia e Tecnologia.
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